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ORAÇÃO 

C  o  N  S  o  L  A  T  o  R  I  A , 

QUE  NA  sensível  MORTE 

DO  sereníssimo  senhor 

D.   J  O  S  E  P  H 

príncipe  do  brasil 

OFFERECE 

AO  EX.^%  E  R.^«  SENHOR 
D.  Fr.  MANOEL  DO  CENÁCULO 

VILLAS   BOAS, 

Blfpa  de  Beja  ,  do  Confelhe  de  Sua  Magejiade ,  &c» 

JOSEPH    MAZZA, 

Mufico  Inftrumentiíla  da  Camará  d©  Sua  Mageââde. 


2i 


-    -    -    '    Tu  melíoribus  anrtts 
Deferis  ?  ah  l  fetus  dicere  plura  'vet4t. 


LISBOA 

Na  Offic.  Patriarcal  de  FRANCISCO  LUIZ  AMENO. 

M.    DCC.  LXXXVIII. 

Com  licença  da  Real  Me za  da  Commifaõ  Geral /obre 
oEsiame^  e  Cen/ura  dos  Livros, 
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WLf",  E  R-^^  SENHOR. 


AQUÉM  cotn m,aior>a2ã6  fedeve  daro  jrâ® 
i^ntimento  na  perdafatíil  do  noíío  atiaabp 
lifllmo  Principe  ,  que  a  V.  Exceikncia  > 
E  aquém  aííiíle  maior  direito  para  receber 
cfíe  fflcriíicío?  Os  vínculos  do  íangtie ,  Excdlentifr 
fimo  Senhor  ,    nao  tem  maior  poder  ,  qttc  os  é® 
^amor  .5   e  aqiiella  fuaviííima  ternura  ,  que  o  nofe 
Principe  devia  \  V.  Excelíencia  ,  ;be  o  maisifortt; 
;argumento  da  penetrante  dor  ,  de  que  jégo  aceom-- 
^Hiettido  :o  coração  de  V.  Excelíencia,  As  noíTas  la^ 
.grimas  taõ  juílas ,  a  noíía  indelével  naagoa  ,  equili- 
bradas na  balança  da  raza5  com  as  de  V,  Excelíencia 
>hti5  de  ficar  fummaraente  inferiores  nos  feus  quilates. 

Nós  tínhamos  bem  fundadas  as  no-íías  expedta-- 
^oes  no  diftinao  cara^er ,  e  na  maravilrhoft  Índole 
deílefaraofo  Principe,  e  V.  Excelíencia  tinha  íon- 
dado  o  feu  interior  ,  e  por  experiência  conhecia  a 
fundo  as  fuás  virtudes    Nós  efperava-nios  a  felicida- 
de do  Reino  continuada  na  fua  Heróica  Vida,  eV. 
Excelíencia  ver  as  luzes,  que  tinha  accendido  na 
fua  grande  Alma,  illuminarem  todo  o  Mundo  ,  re- 
vt^rberando  fobre  hum  taô  ditofo  Mentor.  Mas ,  Ex- 
cellentiííimo  Senhor  ,   qu.^.nio  fao  falliveisas  cfpe- 
ranças  terrenas!  Quando  a  noíía  gloria  fubia  ao  íèii 
maior  auge  ,  a  defcarnada  maõ  da  Morte   com   o 
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mâis  cruel  golpe  veio  apagar  todo  o  feu  explendor. 
Morte  inexorável,  inimiga  jurada  da  Virtude  5  por- 
que ,  porque  arrancafte  dos  noííos  corações  hum 
objedo  o  mais  amável  ,  por  quem  viviam.os  goílo- 
fos  ;  hum  modello  de  prcciofas  qualidades ,  em  que 
fe  fundava  toda  a  noíía  ventura^  humPrincipe  ad- 
mirável '^  em  huma  palavra  o  SereniíTimo  Senhor 
D.  Jofcph  Príncipe  do  Brafíl  l 

Pore'm  ao  mefmo  paíTo  que  eu  contemplo  a  ex- 
wberante  magoa ,  que  inundará  o  faudofo  coração  de 
V.  Excellencia  ,  vqo  que  V.  Excellencia  tem  em  íi  o 
recurlo ,  que  para  o  lenitivo  da  pena  fe  nos  difficulta. 
O  Sábio,  Excelientiíijmo Senhor,  tem.  maiores  viílas 
ibbre  as  Acções  da  Providencia,  fabe  conforma r-fe 
(feja-me  licita  eíla  expreífâÕ)  com  os  Porquês  de 
Deos ,  o  que  naõ  acontece  ao  refto  dos  mais  homens, 
,.quc  in volvidos  no  volume  da  matéria,  fabem  me- 
lhor fentir,  que  difcorrer.  O  Sábio  (torno  a  dizer) 
<iomina  as  paixões  ,  e  os  aílros  ^   exiende  as  fuás 
•luzes  muito  além  da  comprehenfaÕ  dos  mais  viven- 
-tes  ;    vê  a  lei  eterna  efcripta  nos  femblantes  das 
creaturas  ;    fabe  fazer  argumentos  folidos  fobre  a 
immortali>dade  feliz  dos  que  pelo  caminho  da  vir- 
tude paífaÕ  para  a  Pátria  dos  Juftos,  e  todos  eftes 
infalliveis  princípios  lhe  fervem  de  conformidade. 

As  lagrimas,  que  derramamos ,  fe  augmentaõ  á 
proporção  da  perda,  que  fentimos  ;  c  por  grandes 
que  fcjaOy  o  coração  naÕ  pódefupprir  com  as  que 
bailem  pai-a  chorarmos  a  nolí^a  incomparável  iníe- 
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licidade.  Viâ-mos  ,  Excellentinlmo  Senhor  ,  hum 
Príncipe  amâv^l,  piedofo,  fabio,  magnifico,  e  af- 
favcl  para  todos.  Que  peíToâ  houve  nacional  ,  ou 
ác  Paiz  eftranho  ,  que  merecendo  a  gloria  de  .p 
ver,  fe  naõ  fentilTc  logo  obrigado  a  adora]Io>Ta'è5 
faÕ  as  bcllas  qualidades,  que  ferviaÕ  de  folidá  ba;zi 
ás  doces  eíperanças,  que  choramos  perdidas!      'íi 

Naõ  íios  lembra  ,  nem  fabemos ,  como  V.  Excel- 
'encia  fabe,  tirar  daquellas  virtudes  huma  legiríma 
íonfequencia  ,  fendo  taÕ  catholica  aconíbiaçaÕ,  de 
]ue  ellas  o  levarão  para  melhor  Throno  do  que  o  que 
perdera  ;  defejariamos  que  elle  o  gozaíTe  ,  nao  na 
lor  dos  íeus  mimofos  annos  ,  fim  depois  de  fazer- 
los  felizes,  poííuindo-o^  e  por  efte  motivo  vive- 
nós  inconíolaveis. 

Tyrannica  morte !  íegundã  vez  clamo  contra  o 
?u    bárbaro  proceder.    Na5  tem  Lyfia  efpaço  por 
iinimo  que  íe/a  ,   aonde  nâÕ  re/pire  o  maior  deC- 
ofto    Os  lamentos  envolvidos  com  as  lagrimas  lâ5 
onunuos ;  Teu  duro  golpe  he  ,  c  fera  fempre  pe- 
)s  fieis  Luíitanos  igualmente  fentido  que  lamentado: 
i  tua  ervada  fouce  nos  arrancou  das  riOíTas  viílas 
:|uelle   preciofo    Thefouro   ,    aquelle  ma-nanimo 
rincjpe  lemprc  inacceíTivel  aos  vicios^   que  fubia 
3m  vjgorofos  paílbs  ao  mais  perfeito  Heroifmo  • 
lucile  que  no  femblante  rifonho  enchia  das  mais 
3ces  expedtaçoes  aos  noíTos  peitos  •  aquelle  com- 
Mio  de  Virtudes  moraes  ,  cuja  aíFabilídade  fazia 
giona  do  Luíitano  Império 5   aquelle,   em  fm, 
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<tó^no  ^bjeao  da  noíTa  áòí:\  ^e  'da -noffa  íaudadcl 

Que  efperança  de  confolaçaõ  teria  a  noíTa  ma- 

.goa ,  fe  podeííemos  eíiudar  no  refpeitavel  femblan 

te  de  V.  Excellencia  a  conftancia  de  huma  Alti« 

íubíirae ,  fuperior  a  todas  as  paixões  ,  qucxiomioaí 

fobre  o  coração  hunaano  ! 

Attim  ,  Excelíentiffimo  Senhor  ,  Tc  immortali 
.za5  os  Varões  grandes,  aííim  os  íeiís  claros  nomt 
..paííao  a  traves  do  véo  denfo  dos  futuros  Evos 
^nomes  que  naõ  deftroe  o  tempo  devorador,  nem 
elles  fe  atreve  a  rayrrada  mao  da  torpe  Inveja  ;  ai 
^es  merecera  a  poíieridade  immortal  memoria. 

E  tu  pois ,  ó  Portugal  ,  ja  que  as  lagrimas  fí 
defaffogo  certo  do  padecimento  ,  chora  ,  chora 
morte  'de  hurti  tao  grande  Príncipe  ;  porque  dei 
modo  pitentêas  a  tua  jufta  magoa  á  [uoporçao  ( 
quanto  o  amavas,  e  fazes  que  te  íirva  cada  lag 
.roa  de  hum  eterno  Padra6  do  teu  amor  ,  do  t 
jecooheciraento ,  e  da  tua  exceííiva  ,  e  indelev 
faudade. 
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Ortugal ,  chora  o  teu  acerbo  eílado 
Nefta  perda  do  Príncipe  famofo  j 
Que  fendo  o  teu  encanto  deliciofo  , 
Pela  Parca  ainda  em  flor  te  foi  cortado. 

Chora  a  hum  Príncipe  do  alto  Ceo  mandado 
Para  fazer  teu  Povo  venturofo : 
Qual  Reino ,  como4u  ,  foi  mais  ditofo  l 
Agora  qual  fera  mais  laftimado? 

Aquella  preciofiffima  efperança  , 

Que  tinhas  de  te  encher  de  mil  augmento-s, 
Vês  reduzida  a  taõ  cruel  mudança  : 

Só  tens  por  lenitivo  a  teus  tormentos  , 
Saber  que  em  fanta  paz  Jofeph  defcança  , 
E  que  as  virtudes  lhe  erguem  monumentos. 
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PORTUGAL 

VEM  AGRADECER 

PORTUGUEZES 

AS 
GRANDES   DEMONSTRAÇÕES 

D  E    S  E  N  T  I  M  E  N  T  O 

N  A    M  O  R  T  E 

D  o 

sereníssimo  senhor 

D.  JOSÉ 

AUGUSTO   príncipe 
BRASIL. 

CANÇÃO  FÚNEBRE 
P  o  R    V.  C.  O. 
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LISBOA: 


Na  Offic.  deSimXo  ThadídeoF^rreíAa»^ 

A  N  N  o    DE    M.  DCC  LXXXVIII. 

Com  Licença  da  Real  Meza  da  Com7nifsão  Gçral  fohre 
Q  £xam€  i  í  Qnfura  dos  Livros, 
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